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Apresentação 

A II Mostra Científica do Câmpus Xanxerê ocorreu no dia 24 de outubro de 
2019, como sendo uma das atividades da 16ª Semana Nacional de Ciência e Tecnolo-
gia (SNCT) nas dependências do Instituto Federal de Santa Catarina, Câmpus Xanxerê 

Este evento teve por finalidade apresentar os trabalhos desenvolvidos no Câm-
pus, nas áreas de Ensino, Pesquisa e Extensão, visando contribuir com o meio acadê-
mico, científico e social. Este livro foi idealizado com o intuito de reunir os resumos de 
todos os trabalhos apresentados no evento.

Trata-se de um evento multidisciplinar que integra diversas áreas, com exposição 
oral de trabalhos científicos, em um ambiente de discussão e troca de experiências, 
que fortalece o desenvolvimento social e cultural dos participantes.

Caro leitor, cara leitora, a partir da leitura e análise de alguns dos estudos reali-
zados e aqui publicados, têm-se a oportunidade de conhecer, analisar e acompanhar 
projetos que vêm sendo realizados, objetivando o bem-estar e o desenvolvimento hu-
mano e, inexoravelmente, o desenvolvimento científico.

                                                          Marcelo André Toso

Agradecimento pelo apoio financeiro na realização deste Evento, Chamada CNPq/
MCTIC Nº 09/2019 Semana Nacional de Ciência e Tecnologia - SNCT 2019.
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“A CONQUISTA DO ESPAÇO” DE ALDO LOCATELLI: 
ANÁLISE ICONOGRÁFICA-ICONOLÓGICA POR MEIO 

DO MÉTODO PANOFSKIANO DE LEITURA DE IMAGEM 

Autores: B. HENRIQUE DA COSTA1; G. BIANCA DAROLT HILLESHEIM2; M. RODRIGUES3

Resumo: Este trabalho vincula-se às pesquisas feitas no componente curricular Artes, do segundo 
ano do Curso Técnico em Informática Integrado ao Ensino Médio. As pesquisas objetivaram analisar 
iconograficamente e iconologicamente o mural “A conquista do espaço”, de Aldo Locatelli, 1953, 
adotando como aporte teórico os preceitos de Erwin Panofsky (2001), crítico que defende a alfabet-
ização visual como instrumento de construção de conhecimento. Para tal, foram realizadas pesquisas 
bibliográficas, com ênfase em “O mago das cores: Aldo Locatelli” (GOMES; TREVISAN, 1998). Além 
da análise iconográfica-iconológica da obra, também foram reunidas informações técnicas, dados de 
fortuna crítica e posteriormente, a obra foi situada dentro do conjunto pictórico do artista. Locatelli 
atua na perspectiva visual moderna de caráter figurativo e gênero histórico, apresentando simbolis-
mos que conduzem a uma leitura com interpretação progressista. O mural em questão foi tema de 
análise na 2º fase da 11º edição da Olimpíada Nacional em História do Brasil (2019), na medida 
em que esta adotou imagens artísticas como instrumentos enunciadores de documentação histórica. 
Como resultado, o estudo iconográfico-iconológico levou às seguintes categorias de análise: ideia de 
progresso científico; história da aviação e sua repercussão; celebração civil: a conquista dos céus 
representada na mitologia grega de Ícaro e preceito platônico (ideia como antecessora do processo 
de materialização).

Palavras-chave: Iconografia; iconologia; método panofskiano de leitura de imagem.

Referências bibliográficas:

Participação na  2º fase da 11º edição da Olimpíada Nacional em História do Brasil, 2019. Disponív-
el em: <https://drive.google.com/file/d/1clELTbUnai6-rEhrKzigw-fBsRlWVJUB/view?usp=sharing> 
Acesso em: 15 maio 2019.
GOMES, Paulo; TREVISAN, Armindo. O mago das cores: Aldo Locatelli. CEEE. 1998.
PANOFSKY, Erwin. Significado nas Artes Visuais. Coleção Debates. Perspectiva, 2001.

Modalidade do trabalho:  (X) Ensino  ( ) Pesquisa  ( ) Extensão  ( ) Indissociável

1 Bruno Henrique da Costa, estudante do Curso Técnico em Informática Integrado ao Ensino Médio – Câmpus Xanxerê brunocostaxxe@
gmail.com
2 Giovana Bianca Darolt Hillesheim, Professora do Instituto Federal de Santa Catarina, Artes – Câmpus Xanxerê giovana.bianca@ifsc.
edu.br
3 Morgana Rodrigues, estudante do Curso Técnico em Informática Integrado ao Ensino Médio – Câmpus Xanxerê morgana.r1@aluno.
ifsc.edu.br
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AplicAtiVo móVel (App) pARA contRAtAção 
de SeRViçoS de máquinAS AgRícolAS

Autores: S. SAIBRO1; R. SOCCOL2; V. MORÁS3; R. ZANCHETT4; A. WEBER5;; J. M. D. Canuto 6

Resumo: O desenvolvimento das atividades agrícolas exige a utilização de máquinas e equipamentos 
de alto custo de aquisição e manutenção, a utilizações destes bens fica restrita ao uso interno da 
propriedade, permanecendo ociosos na maior parte do tempo. Esta realidade é mais crítica quando se 
trata de pequenos agricultores, com recursos limitados e pouca área cultivada. Uma estratégia para 
superar esta situação pode ser encontrada no modelo de economia compartilhada, onde os proprietá-
rios de bens disponibilizam máquinas e equipamentos em forma de oferta de serviço. No contexto da 
atividade agrícola, a economia compartilhada poderá otimizar recursos e maximizar o potencial pro-
dutivo de máquinas e equipamentos que são utilizadas em períodos específicos, como por exemplo, 
colheita, plantio, aplicação de tratamento fitossanitário. Para facilitar o encontro de quem possui o 
equipamento para os que necessitam do serviço, este estudo teve como objetivo principal desenvolver 
um aplicativo móvel – APP para compartilhamento de serviços de máquinas e equipamentos agríco-
las. Verificou-se que a utilização do aplicativo para compartilhamento destes serviços proporcionada 
benefícios tanto para o proprietário da máquina ou equipamento quanto para o contratante do ser-
viço. As principais vantagens são a redução de gastos com manutenção, revisão e troca de peças, 
dispor de mão-de-obra especializada, evitar encargos trabalhistas e possibilitar a aplicação do capital 
em outros investimentos, já que não há necessidade de aquisição de máquinas e equipamentos.

Palavras-chave: Compartilhamento de Máquinas Agrícolas; Aplicativo Móvel (APP); Economia com-
partilhada.

Referências

HAMARI, J.; SJÖKLINT, M.; UKKNEN, A. The sharing economy: why people participate in collabo-
rative consumption. Journal of the Association for Information Science & Technology, 2015.
BOTSMAN, R.; ROGERS, R. O que é seu é meu – Como o consumo colaborativo vai mudar o nosso 
mundo. Porto Alegre, Bookman Editora, 2011.

Modalidade do trabalho:  ( ) Ensino  (X) Pesquisa  ( ) Extensão  ( )Indissociável

1 Samuel C. Saibro aluno Técnico Integrado em Informática [Campus Xanxerê], samuel.saibo@gmail.com 
2 Rafael Soccol, aluno Técnico Integrado em Informática [Campus Xanxerê], rafael.soccol@hotmail.com 
3 Vinicios Morás, aluno Técnico Integrado em Informática [Campus Xanxerê], morasvinni25@gmail.com
4 Ricardo Zanchett, professor de Administração[Campus Xanxerê], ricardo.zanchett@ifsc.edu.br 
5 Alex Ricardo Weber, professor de Informática [Campus Xanxerê], alex.weber@ifsc.edu.br 
6 Jackson Meires Dantas Canuto, professor de Informática [Campus Xanxerê], jackson.meires@ifsc.edu.br 
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AVAliAção dA inteRFeRÊnciA nA quAlidAde
 inteRnA de oVoS comeRciAiS de gAlinHA SoB AplicAção 

de diFeRenteS mÉtodoS de HigieniZAção

Autores: A.B. TUZZI1; T. C. GRANOSIK2; L. SENTER³; M.A. VIEIRA4.

Resumo: Uma das dúvidas dos manipuladores de alimentos é sobre como armazenar os ovos e qual 
é o método de desinfecção mais apropriado para evitar riscos de contaminação sob refrigeração. 
Visando o bem-estar e saúde pública, o presente projeto tem por objetivo analisar a contagem de 
bactérias patogênicas em ovos refrigerados, a fim de relacionar se os métodos de higienização antes 
do armazenamento são recomendáveis ou não. Os ovos foram submetidos à estocagem durante 30 
dias (validade do produto), analisados a partir da coleta nos tempos T0 (dia da coleta), T07 (07 
dias), T21 (21 dias) e T28 (28 dias). Após a recepção dos ovos, estes foram submetidos às seguintes 
técnicas: A) controle (sem lavagem); B) lavagem com água; C) lavagem + vinagre; D) lavagem + 
desinfecção com hipoclorito. As análises realizadas na casca foram referentes a coliformes totais e 
termotolerantes a 45°C e, no conteúdo interno, avaliou-se também a presença de Salmonella sp.. 
Verificou-se no presente estudo que ao final dos 30 dias de armazenamento dos ovos sob refrigeração, 
sendo estes, lavados/sanitizados ou não, não foi detectado nenhum tipo de contaminação bacteriana 
no conteúdo interno dos ovos. No entanto, recomenda-se que os ovos sejam lavados e sanitizados 
com cloro antes do seu armazenamento sob refrigeração, para que se evite uma possível contamina-
ção cruzada com os alimentos também mantidos na geladeira, uma vez que, ovos não-lavados podem 
conter diferenças nas cargas microbianas iniciais.

Palavras-chave: ovos; métodos de sanitização; contaminação microbiológica.

Referências:

BRASIL, MAPA. Departamento de Inspeção de Produtos de Origem Animal. Instrução Normativa n. 
62, de 26 de agosto de 2003. Oficializa os Métodos Analíticos Oficiais para Análises Microbiológicas 
para Controle de Produtos de Origem Animal e Água. DOU, p. 14, 18 set.2003. Seção I.
SANTOS NETO, J.P. et al. Ocorrência de aeróbios Mesófilos, Coliformes e Salmonella sp., em ovos co-
merciais higienizados por diferentes métodos. Revista Craibeiras de Agroecologia, v. 4, n. 1, 2019. 
Disponível em: <http://www.seer.ufal.br/index.php/era/article/view/7717 >. Acesso em: 14 abr. 
2019.
JAY, J. M. microbiologia de alimentos. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2005.

Modalidade do trabalho: ( ) Ensino  (X) Pesquisa  ( ) Extensão  ( ) Indissociável

1 Aluna do Curso Técnico em Alimentos, IFSC Câmpus Xanxerê aliciabossini2@gmail.com
2 Aluna do Curso Técnico em Alimentos, IFSC Câmpus Xanxerê tamygranosik@gmail.com 
3 Docente do Curso Técnico em Alimentos, IFSC Câmpus Xanxerê. luciana.senter@ifsc.edu.br 
4 Docente do Curso Técnico em Alimentos, IFSC, Câmpus Xanxerê. manoela.vieira@ifsc.edu.br 
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AVAliAção de eStRAtÉgiAS no enSino de micRoBiologiA

Autores: L. SENTER1; N.C. GABRIEL2; D. PRECI³

Resumo: O objetivo deste estudo foi conhecer melhor sobre técnicas aplicadas ao ensino de micro-
biologia, a fim de verificar se a metodologia adotada durante as aulas foi eficiente na aprendizagem 
do aluno. Foram aplicadas oito questões sobre a forma de aprendizagem dos estudantes, materiais 
de apoio, realização e gerenciamento das aulas práticas, métodos de avaliação e atendimento ex-
traclasse. A pesquisa foi realizada por meio de formulário do Google aos alunos da disciplina de 
Microbiologia de Alimentos, do Curso Técnico em Alimentos Integrado ao Ensino Médio, do IFSC 
Câmpus Xanxerê. Obteve-se 29 respostas, considerando que os alunos sinalizam aprender melhor 
quando existe um(a) docente conduzindo a construção didática de aprendizagem; entre os materiais 
de apoio mais fáceis de assimilar, destacou-se a ferramenta vídeo; os estudante concordam por una-
nimidade que as aulas práticas melhoram o entendimento do conteúdo teórico, independente se as 
aulas práticas são antes ou após a teoria; sobre os métodos de avaliação, a prova é o método mais 
aceito; sobre o atendimento extraclasse, os alunos destacam que qualifica tecnicamente o trabalho e 
a organização metodológica. Assim, conclui-se que as aulas práticas são importantes para o melhor 
entendimento do conteúdo, destacando o papel do professor como condutor das atividades. Embora 
o método relatório de aula prática não seja o mais bem aceito entre os estudantes, é uma forma de 
aperfeiçoar a escrita e organização lógica do aprendizado.

Palavras-chave: ensino, microbiologia, aulas práticas.

Referências:

KIMURA, A.H.; OLIVEIRA, G.S.; SCANDORIEIRO, S.; SOUZA, P.C.; SCHURUFF, P.A.; MEDEIROS, 
L.P; BODMAR, G.C.; SARMIENTO, J. J.P.;  GAZAL, L.E.S.; SANTOS, P.M.C.; KOGA, V.L.; CYOIA, P.S.; 
NISHIO, E.K.; MOREY, A,T; TATIBANA, B.T.; NAKAZATO, G.; KOBAYASHI, R.K.T. Microbiologia para 
o ensino médio e técnico: contribuição da extensão ao ensino e aplicação da ciência. Revista Conexão 
UEPG, vol. 9, núm. 2, 2013, pp. 254-267.

Modalidade do trabalho:  (X) Ensino  ( ) Pesquisa  ( ) Extensão  ( ) Indissociável

1 Docente do Curso Técnico em Alimentos, IFSC Câmpus Xanxerê. luciana.senter@ifsc.edu.br
2 Técnica em Assuntos Educacionais , IFSC Câmpus Xanxerê naidi.gabriel@ifsc.edu.br  
3 Docente do Curso Técnico em Alimentos, IFSC Câmpus Xanxerê. daiane.preci@yahoo.com.br 
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BAncAdA didáticA pARA AcionAmento de motoReS elÉtRicoS

Autores: A. PERONDI1; D. ANTONIO BERTAN2; D. BARALDI3; 
R. CARLOS SAMPAIO4; R. GIROTTO5; K. A. E. BECK 6

Resumo: Os cursos de engenharia desempenham um papel importante no desenvolvimento científico 
e tecnológico do país. Dentre os cursos de engenharia, a mecânica é de suma importância no 
desenvolvimento e fabricação de equipamentos e máquinas que são utilizados pela sociedade. A 
solução de problemas de engenharia envolve métodos, metodologias e conhecimentos específicos que 
são repassados no decorrer do curso, entretanto, a formação do engenheiro demanda um contato com 
atividades práticas para ambientá-lo com os processos vivenciados na indústria. A unidade curricular 
de Projeto Integrador II do curso de engenharia mecânica do Instituto Federal de Santa Catarina 
Câmpus Xanxerê (IFSC/XXE) tem como foco principal a integração dos conhecimentos teóricos vistos 
em sala através do desenvolvimento e fabricação de um protótipo. Visando atingir este objetivo foi 
projetada e fabricada uma bancada didática de acionamentos de motores elétricos, visando tornar 
mais dinâmica a aprendizagem dos estudantes nas disciplinas de física 3 e eletricidade aplicada, além 
de proporcionar uma melhor compreensão dos assuntos ligados a manutenção de motores elétricos, 
componentes de acionamento e compreensão de circuitos elétricos. O desenvolvimento do projeto foi 
realizado em software de desenho auxiliado por computador (CAD), e fabricada nos laboratórios da 
instituição. Os componentes foram testados e os ajustes realizados para que a bancada atendesse a 
sua finalidade de forma ergonômica e segura.

Palavras-chave: Acionamento Motores Elétricos, Componentes Elétricos, Ensino, Manutenção de 
Motores Elétricos, Motores Elétricos.
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BuScA AtiVA de tRABAlHAdoReS com FoRmAção 
incompletA de tÉcnico em mecÂnicA pARA ceRtiFicAção

Autores: J. TREVISAN1; L. L. LEMOS JUNIOR2.

Resumo: Alguns projetos pedagógicos de cursos técnicos em mecânica do Oeste de Santa Catarina 
exigem estágio Obrigatório para a certificação dos estudantes concluintes. Alguns destes estudantes 
se tornaram ou já eram profissionais da área metalmecânica, mas até hoje não têm a certificação de 
técnico em mecânica por não terem cumprido a carga mínima exigida como estagiário pelo projeto 
do seu curso. Os professores do campus Xanxerê, acreditam que existam muitos profissionais nestas 
condições que poderiam buscar a certificação por meio de um processo de Certific Técnico em 
Mecânica. Por meio de uma busca ativa destes trabalhadores, a qual foi realizada por meio de listas 
de alunos que concluíram a unidade curricular de seus cursos, mas que ainda não protocolaram a 
carga horária mínima de estágio obrigatório para solicitarem o certificado do curso técnico, houve a 
constatação da possibilidade de ser oferecer esse processo para comunidade regional de trabalhadores 
da área mecânica no segundo semestre de 2019.

Palavras-chave: certificação profissional; reconhecimento de saberes; pesquisa de campo.
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CAPILARIDADE VERSUS gRAVidAde no pRoceSSo de FiltRAção

Autores: I. D. BATTISTELLA1; R. D. MOREIRA2; R. V. B. CENCI3;
 R. E. V. MÜLLER4; A. M. P. W. DA SILVA5; D. ECCO6; V. H. F. BERNARDES7.

Resumo: A presente proposta consiste na investigação de um sistema de filtração de água a partir 
do uso de carvão ativado, baseando-se na lógica de funcionamento do filtro de barro brasileiro, 
considerado o melhor filtro de água do mundo. Esse filtro tem seu funcionamento totalmente 
dependente da gravidade, de modo que a água fica armazenada na sua parte superior e, lentamente, 
passa por uma vela – a qual contém carvão ativado em sua composição-, deixando para trás suas 
impurezas. Essa proposta tem como objetivo buscar um meio de avaliar o processo de filtração nas 
condições do ambiente de microgravidade (na Estação Espacial Internacional), a fim de encontrar 
um método alternativo para tal processo que independa da gravidade, e observar qual será sua 
eficácia em relação ao mesmo processo quando desenvolvido na Terra sob a ação da gravidade. 
O experimento foi dividido em dois compartimentos, no primeiro havia uma solução de azul de 
metileno (C16H18ClN3S) e no segundo uma camada de carvão ativado - o agente filtrante, seguida 
de certa quantidade de algodão para absorver o líquido filtrado e  evitar que ele retornasse. Quando 
submetido à microgravidade, esperava-se que o filtro funcionasse através da capilaridade, já que a 
alta porosidade do carvão ativado favorece a ocorrência desse fenômeno. Os resultados obtidos com 
esse experimento têm potencial para serem úteis em futuras pesquisas e no desenvolvimento de 
métodos de filtração em viagens espaciais tripuladas.

Palavras-chave: filtração; microgravidade; capilaridade.
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conStRução de um diSpoSitiVo pARA mecAniZAção 
do pRoceSSo de SoldAgem mig/mAg e ARAme tuBulAR

Autores: J. MÜLLER1; A. FRIEDRICH2; J. TRANPUSCH3; J. SILVA4.

Resumo: Existe uma lista de ações nos processos de soldagem que serve de parâmetro para a 
diferenciação dos tipos de operação destes processos. A Associação Americana de Soldagem 
(AWS) cita como tipos de operação a manual, a semiautomática, a mecanizada, a automática, a 
robotizada e a de controle adaptativo. No laboratório de soldagem do campus Xanxerê, as fontes 
existentes pertencem aos grupos das operações manuais e das semiautomáticas. O fato de não 
haver um processo mecanizado, automático, robotizado ou de controle adaptativo, limita muito as 
possibilidades relacionadas ao ensino, à pesquisa e à extensão. Portanto, este projeto tem como 
propósito a construção de um dispositivo para a mecanização do movimento de deslocamento 
longitudinal da tocha de soldagem dos processos MIG/MAG e arame tubular. O projeto proposto 
será executado conforme quatro etapas: geração do conceito; detalhamento; fabricação e testes. Na 
etapa de geração do conceito são debatidas as formas de obtenção da solução procurada e quais os 
meios a serem utilizados considerando-se restrições de ordem técnica e orçamentária. Na etapa de 
detalhamento são gerados os modelos virtuais que orientam a fabricação. Na etapa de fabricação 
será construído o equipamento. Na última etapa, a etapa de testes, a operação do equipamento será 
avaliada. Atualmente o trabalho se encontra na fase de construção, e como resultado, um modelo 
conceitual e um modelo em CAD 3D do dispositivo mecanizado já foram obtidos.

Palavras-chave: Tocha mecanizada; Soldagem; MIG/MAG; Arame Tubular.
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coRte JAto d’ águA ABRASiVo

Autores: J. BARCELLOS1; L. L. LEMOS JUNIOR2

Resumo: A pesquisa com dados sobre o processo de corte com jato de água altamente pressurizado, 
tem como sua metodologia empregada na realização de um resumo bibliográfico que foi desenvolvido 
junto a disciplina de processos especiais de usinagem no curso de engenharia mecânica do Instituto 
Federal de Santa Catarina (IFSC) – Campus Xanxerê. A fundamental importância de aprendizado e 
conhecimento em relação a esse procedimento dispondo do auxílio de fabricação de peças que po-
dem ser introduzidos na composição de inúmeros produtos na indústria metal mecânica, visto que 
tais dados servem para agregar e otimizar a expectativa de aprimoramento, com relação à realidade 
encontrada, no mercado atual. Diante disso o presente trabalho busca analisar conceitos e demons-
trar as principais variáveis e diferentes parâmetros e requisitos como tolerância geométrica e qualida-
de de acabamento no processo de corte não convencional, utilizando o jato de água misturada com 
abrasivos. Dessa forma o objetivo fundamental deste artigo visa servir como uma fonte para futuros 
estudos sobre esta técnica de usinagem.

Palavras-chave: Corte com jato água; Abrasivos; Usinagem.
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deSenVolVimento e FABRicAção de um pRotótipo 
de eSteRiliZAdoR de FAcAS e cHAiRAS

Autores: B. F. O. JUNIOR1; K. H. SALVADOR2; R. BIANCHET3;
E. M. Z. MICHIELIN4; G. O. KUHN5; K. A. É. BECK6.

Resumo: O esterilizador de facas e chairas é um equipamento presente no dia a dia da indústria 
frigorífica, principalmente na região oeste de Santa Catarina. Devido a importância desse equipamento 
para a qualidade do processamento, o seu saber e compreensão são de grande relevância, considerando 
que o resultado do processamento dos alimentos está diretamente relacionado com as suas condições 
de manuseio. Como o desenvolvimento de projetos mecânicos e a fabricação de máquinas são 
assuntos diretamente ligados ao curso de engenharia mecânica foi proposto como tema da unidade 
curricular de Projeto Integrador II, o desenvolvimento e a fabricação de um esterilizador de facas e 
chairas, visando aplicar os conhecimentos vistos ao longo do curso, além de possibilitar aos alunos 
o estreitamento dos laços com a indústria local, desenvolvendo uma pesquisa aplicada. Inicialmente 
foi realizado um estudo sobre o seu funcionamento, e posteriormente o desenvolvimento, fabricação 
e testes do protótipo. A conclusão deste trabalho atendeu a finalidade didático pedagógica desta 
unidade curricular, além de permitir sua utilização nas aulas práticas referentes aos conteúdos de 
instrumentação eletrônica no curso de engenharia. Outro beneficio é a utilização deste equipamento 
nas aulas práticas do curso técnico em alimentos ofertado pelo Instituto Federal de Santa Catarina, 
câmpus Xanxerê.

Palavras-chave: Esterilizador de Facas e Chairas; Indústria Frigorífica; Manuseio de Alimentos; 
Projetos Mecânicos e Eletromecânicos.
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educAção ASSiStidA poR AnimAiS: contRiBuiçÕeS 
pARA o eStímulo dA ApRendiZAgem e dA FluÊnciA 
LEITORA POR CRIANÇAS NO ENSINO FUNDAMENTAL

Autores: S. HAUSCHILD1; A.PARIZOTTO2; J. TRACZ3; L.B.PEREIRA4.

Resumo: A Educação Assistida por Animais (EAA), consiste em atividades multidisciplinares desenvolvidas 
por meio da introdução de animais em ambientes educacionais. O objetivo do trabalho é apresentar 
contribuições da inclusão da EAA na escola buscando estimular a aprendizagem e a fluência leitora por 
alunos da EMEB Pequeno Príncipe de Xanxerê-SC. A pesquisa teve a colaboração de: dois Binômios 
(bombeiro/cão) do 14° Batalhão de Bombeiros Militar de SC, uma psicóloga do Instituto Federal de 
Santa Catarina e os profissionais da educação que atuam na escola. O projeto foi desenvolvido desde o 
segundo semestre de 2018, e ocorreu semanalmente nas quartas e sextas-feiras com duração de até 
1 aula. Participaram crianças do 3º e 4º ano do ensino fundamental que apresentavam dificuldades no 
ensino-aprendizagem, desvio de atenção e dificuldade de leitura. Foi notório os benefícios dos cães para 
o desenvolvimento da capacidade leitora dos alunos. Podemos concluir que todos os alunos, em algum 
dos quesitos, obtiveram uma expressiva evolução. Percebeu-se, ainda, que quando os cães estavam 
presentes os alunos tornavam-se mais atentos à leitura e mais animados. Segundo os educadores 
da escola, avanços puderam ser percebidos nos alunos, como: melhora na participação durante as 
atividades e mais demonstrações de afetividade e interação com outros colegas.

Palavras-chave: Educação Assistida por Animais; Ensino-aprendizagem; Fluência Leitora.
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elABoRAção de CHIPS DE MANDIOCA 
(Manihot esculenta crantz) AdicionAdoS de pinHão

Autores: E. BRUNETTO1; S.  HAUSCHILD2; L. SANTOS3; M. OLIVEIRA4; 
M.ROMAN5; S.BRUNETTO6; M.MARQUEZI7; S. WEBER8.

Resumo: A mandioca tem sido um dos principais alimentos presente na mesa dos brasileiros, tanto 
in natura, quanto na forma de subprodutos. O pinhão, por sua vez, é uma semente muito apreciada 
na região Sul do país, sendo consumido na forma cozida ou assada. Visando valorizar essas matérias-
primas, o presente trabalho teve como objetivo elaborar chips de mandioca adicionados de pinhão 
que fossem aceitos sensorialmente. Foram elaboradas três formulações de chips de mandioca: uma 
considerada Controle (C) - sem adição de pinhão; uma Formulação 1 - com adição de pinhão; e, por 
último, a Formulação 2 - com adição de pinhão e fumaça líquida. Além da análise sensorial, foram 
realizadas análise de cor, atividade de água e umidade das amostras. Para a análise de cor, foram 
observadas diferenças significativas entre os parâmetros utilizados na avaliação das três formulações. 
A adição de fumaça líquida e pinhão podem ter contribuído para isso ocorrer. A atividade de água e 
umidade mostraram-se abaixo de 0,369 e 6,09%, respectivamente, contribuindo para o aumento da 
vida de prateleira dos chips. Já a análise sensorial mostrou uma boa aceitabilidade dos chips, com 
valores para os parâmetros aparência, textura, sabor, aroma e impressão global acima de 7,36%. 
Para a intenção de compra, todos os chips foram aceitos e não tiveram diferenças significativas 
entre si. Devido à aceitação sensorial, os chips de mandioca com adição de pinhão poderiam ser 
elaborados, valorizando as matérias-primas regionais.

Palavras-chave: Chips; Mandioca; Pinhão.
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elABoRAção de SAlAme com 
Adição de pinHão (Araucaria angustifolia)

Autores: G. SAMPAIO1; K. J. MARTINI2; M. MARQUEZI3; 
L. SENTER4; M. A. VIEIRA5; G. O. KUHN6

Resumo: A demanda por novos produtos no mercado tem aumentado pelos consumidores, sendo 
difícil encontrar produtos de derivados cárneos com algum diferencial. Nesse contexto, a adição de 
ingredientes diversificados para a elaboração do salame pode torná-lo um produto mais atrativo. 
Dessa forma, este projeto teve como objetivo desenvolver um salame adicionado de diferentes 
concentrações de pinhão, identificando a aceitabilidade e intenção de compra do produto. Além 
disso, foram realizadas análises físico-químicas e microbiológicas. Três formulações de salame foram 
produzidas: amostra controle (C), sem adição de pinhão; amostra F1, com adição de 15% de pinhão; 
e F2, com adição de 25%. Pôde-se observar uma diminuição nos valores de pH e aumento da acidez 
titulável dos salames durante o período de fermentação e secagem. Os valores da umidade e atividade 
de água estiveram de acordo com a legislação, ficando abaixo de 40% e 0,920, respectivamente. 
Os salames apresentaram contagens aceitáveis de Staphylococcus coagulase positiva e coliformes a 
45°C, e ausência de Salmonella spp. Na análise sensorial, todos os atributos obtiveram notas entre 
7,39 e 8,22, ou seja, acima do aceitável, que é 6. Na análise de intenção de compra, com exceção 
da amostra F2, todas as demais amostras ficaram classificadas entre 4 (possivelmente compraria) e 
5 (certamente compraria). Todas as amostras avaliadas apresentaram resultados em conformidade 
com a legislação e boa aceitabilidade e intenção de compra.

Palavras-chave: Salame; Pinhão; Produtos cárneos.
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elABoRAção e AnáliSe SenSoRiAl de HidRomel
 AdicionAdo de diFeRenteS concentRAçÕeS 

de eXtRAto de eRVA-mAte

Autores: M. E. R. PALUDO1; L.  SANTOS1;L. F. ROCHA2 ; 
L. SENTER3;  G. O. KUHN3;  M. MARQUEZI3; M. A. VIEIRA.3

Resumo: O presente estudo teve por objetivo a produção de hidromel adicionado de extrato hidrossolúvel 
de erva-mate, identificando a aceitabilidade e a intenção de compra. O extrato de erva-mate foi obtido 
a partir de testes de laboratório, variando-se as proporções de ingredientes e temperaturas utilizadas 
e o hidromel foi elaborado a partir da mistura de mel, fermento e água, ajustado o °Brix e adicionado 
de diferentes concentrações de extrato de erva-mate. A fermentação do mosto foi conduzida em 
temperatura controlada e o processo foi acompanhado durante 20 dias. Foram realizadas análises 
físico-químicas (teor alcoólico, acidez total, graus brix, cor e pH) e sensoriais (aceitabilidade e 
intenção de compra) a fim de encontrar a formulação com maior aceitabilidade. Todas as amostras 
apresentaram resultados físico-químico de acordo com o previsto pela Instrução Normativa nº 34 de 
29 de novembro de 2012 do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. A aceitabilidade 
das amostras avaliadas apresentaram notas entre 6,84 à 7,75 ou seja, acima do mínimo aceitável 
que é 6 para todos os atributos avaliados, indicando aceitação por parte dos julgadores. Todas 
amostras apresentaram alto índice de intenção de compra, o que comprova os resultados encontrados 
na aceitabilidade. Em geral, observou-se que a utilização do extrato de erva-mate não influencia a 
qualidade sensorial dos hidroméis.

Palavras-chave: mel; erva-mate; hidromel.
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elABoRAção e AnáliSe SenSoRiAl de HidRomel 
ADICIONADO DE SUCO DE MIRTILO

Autores: E.C TORRI1; L. SANTOS²; M.L ZANCAN3; M.R GIROTTO4; 
PAULA.A GREGIANIN5; L. SENTER6; M.A VIEIRA7.

Resumo: O hidromel é uma das bebidas mais antigas que se tem conhecimento, porém pouco con-
sumida no país. Sua principal matéria-prima é o mel, produzido significativamente no estado de 
Santa Catarina. Para enriquecer a bebida, bem como, agregar valor e proporcionar ao consumidor 
um sabor diferenciado, adicionou-se o suco de mirtilo (Vaccinium myrtillus), uma fruta rica em pro-
priedades funcionais que está sendo produzida recentemente no Sul do Brasil. A fruta é popular no 
hemisfério Norte, contudo é ainda pouco conhecida nacionalmente. A fim de associar estas culturas 
alimentares, este trabalho teve como objetivo continuar um estudo iniciado em 2018, elaborando o 
hidromel adicionado de três diferentes concentrações de suco de mirtilo (5, 10 e 20%) fermentando 
junto ao mosto, além do controle (sem suco). Após a fermentação e maturação, realizaram-se as 
análises sensoriais (aceitabilidade e intenção de compra), físico-químicas (pH, °Brix, teor alcoólico, 
colorimetria) e análise estatística. A bebida foi aceita sensorialmente, demonstrada pela intenção de 
compra, onde as notas obtidas variaram entre 6,5- 9,5. Colorimetricamente, quanto maior a adição 
de suco, mais escura é a cor da bebida, possuindo assim menor luminosidade. Com o presente tra-
balho, aprendeu-se sobre as ricas propriedades do mirtilo e do mel, reconhecendo a importância de 
sua produção e consumo, além de que o trabalho em equipe é muito importante para o futuro sucesso 
dos profissionais envolvidos.
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eSSÊnciA, HiStóRiA e mecÂnicA do Jiu-JitSu

Autores: G. BABO SEDLACEK
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3
; A. SABADIN

4
;

J. V. PRUINELLI
5
; J. FORNARI

6
; L. S. LIMA

7

Resumo: Este projeto multidisciplinar de extensão tem como atividade principal a realização de aulas 
regulares de jiu-jitsu para crianças de ambos os sexos em situação de vulnerabilidade social, objeti-
vando seu desenvolvimento integral e atendendo à demanda da Escola Municipal de Educação Básica 
(EMEB) Paul Harris por oferta de atividades esportivas no contraturno escolar que contribuam para 
aprimorar o desempenho escolar de estudantes do Ensino Fundamental e garantir hábitos saudáveis, 
que evitem a exposição dos estudantes a álcool, tabaco e drogas, bem como a promoção de uma 
sociedade pacífica e inclusiva. No contexto dessa demanda externa, a atuação dos discentes exten-
sionistas se dá a partir da pesquisa e do estudo da história e da mecânica do jiu-jitsu, com análises 
cinemétricas, dinamométricas e antropométricas, visando à produção de materiais de uso didático 
para o estudo das unidades curriculares de Física e Mecânica Geral, do curso Técnico em Mecânica 
Integrado ao Ensino Médio e do curso de Bacharelado em Engenharia Mecânica, respectivamente; 
além da produção de conhecimentos que possibilitem o aprimoramento da arte marcial, de forma a 
possibilitar a iniciação científica, a formação técnica e cidadã dos extensionistas.

Palavras-chave: jiu-jitsu; história; mecânica.
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ESTRATÉGIAS PARA O ENSINO DE SOLDAGEM 
em diFeRenteS níVeiS de ApRendiZAgem

Autores: G. CASSOL1; M. VILLANI2; J. C. B. SILVA3

Resumo: Esta pesquisa propõe o uso combinado de técnicas provenientes de diferentes área do 
conhecimento para possibilitar uma nova forma de organização dos conhecimentos envolvidos nas 
competências relacionadas à área de soldagem. Foram combinadas as técnicas de mapas conceituais de 
Novak, o diagrama de causa/efeito proposto por Ishikawa e a taxonomia dos objetivos de aprendizagem 
de Bloom. Estes recursos foram combinados como objetivo de desenvolver uma ferramenta que permita 
a avaliação e comparação das abordagens utilizadas, inclusive em diferentes sistemas de ensino. 
A pesquisa terá como referência o ensino profissionalizante na Finlândia, em virtude do destacado 
posicionamento que este país tem apresentado em importantes indicadores internacionais referentes à 
educação e ao desenvolvimento humano em geral, tais como o PISA e o IDH. O objetivo principal desta 
pesquisa é, por meio de uma combinação de ferramentas, analisar as estratégias utilizadas no ensino de 
soldagem no sistema de educação profissionalizante finlandês como intuito de elaborar uma proposta 
adequada à Rede Nacional de Educação Científica e Tecnológica. Uma proposta que seja orientada por 
competências, e que tenha por referência um sistema de educação profissional com reconhecimento 
internacional. O trabalho de pesquisa se dará basicamente em cinco etapas: 1. Revisão teórica sobre 
habilidades no contexto da educação profissionalizante; 2. Coleta de dados sobre habilidades na área 
de soldagem; 3. Construção de tabelas comparativas; 4. Elaboração da síntese; e 5. Relatório final.

Palavras-chave: Soldagem; estratégia; ensino.

Referências bibliográficas

BLOOM, B., S. et al. taxonomy of educational objectives. New York: David Mckay, 1956. 262 p. 
(v. 1).
BRASIL. Lei n. 11.892 de 29 de dezembro de 2008. institui a Rede Federal de educação profissional, 
científica e tecnológica, cria os institutos Federais de educação, ciência e tecnologia, e dá outras 
providências. Brasília, DF, 2008.
BRASIL. Ministério da Educação/SETEC. Catálogo nacional de cursos técnicos. 3. ed. Brasília: 
Ministério da Educação, 2016.
CHEN, Z.; RYYMIN, E. & KUNN, I. (2018). The comparisons of vocational teacher education 
in Finland and China. HAMK Unlimited Professin. Disponível em:   https://unlimited.hamk.fi/
ammatillinen-osaaminen-ja-opetus/comparrisons-vocational-teacher-education-Finland-Chinaem.  
Acessado em 18/02/2019.

Modalidade do trabalho: ( ) Ensino  (X) Pesquisa ( )  Extensão  ( ) Indissociável

1 Guilherme Cassol. Graduando do curso de Engenharia Mecânica (IFSC) – Campus Xanxerê. E-mail: gcassol92@gmail.com
2 Matheus Villani. Graduando do curso de Engenharia Mecânica (IFSC) – Campus Xanxerê. E-mail: matheuus.villani@hotmail.com
3 Julio Cezar Barcellos da Silva. Professor do curso de Engenharia Mecânica (IFSC) – Campus Xanxerê. E-mail: juliosilva@ifsc.edu.br

2ª Mostra científica do Câmpus Xanxerê

24



eXtRAção e cARActeRiZAção de pectinA 
dA mAndiocA (Manihot esculenta Crantz)

Autores: A. CRACO1; A. M. P. W. DA SILVA2, E. M. Z. MICHIELIN2; F. P. PIVETTA2; 
G. DE O. KUHN2; I. ROTTAVA2; L. SENTER2; M. A. VIEIRA2; M. MARQUEZI2.

Resumo: Existe uma preocupação com a geração, valorização e tratamento de resíduos, devido aos 
impactos ambientais gerados ao meio ambiente, assim as pesquisas têm sido conduzidas de forma 
a aproveitar os resíduos como uma fonte de sustentabilidade. A utilização de resíduos agroindustriais 
para a extração de pectinas tem se mostrado como uma alternativa de aproveitamento dos mesmos. 
O presente trabalho consiste na valorização do resíduo sólido gerado no processamento da fécula de 
mandioca, através da caracterização e separação de compostos de interesse da indústria alimentícia, 
farmacêutica e cosmética como a pectina. As pectinas são empregadas devido a sua capacidade de 
atuar como agentes geleificantes, texturizantes, emulsificantes ou estabilizantes. Neste trabalho foi 
realizada a caracterização do resíduo e a extração de pectina em meio aquoso, empregando diferentes 
ácidos (ácido cítrico, ácido clorídrico e ácido nítrico) em pHs variando de 1,2 a 2,6 numa  temperatura 
de 90°C e tempo de 60minutos, que resultam no maior rendimento aliado à qualidade da pectina 
medido em função do grau de esterificação. O resíduo da mandioca apresentou umidade de 88,58% ± 
0,26, e cinzas de 1,65% ± 0,01. Os resultados mostraram que o maior rendimento foi obtido quando 
empregou-se o ácido nítrico num pH=2,5 a 90°C por 1 hora. O grau de   metoxilação para essa mesma 
amostra foi superior a 50% indicando tratar-se de pectina com alto de teor de metoxilas (ATM).
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Foguete de gARRAFA pet – SiStemA de pRopulSão HidRodinÂmico

Autores: G. S. SOUZA1; J. M. IMBES2; J. RISSI3; R. F. TRENTIN4; R. S. R. RODRIGUES5.

Resumo: Neste trabalho, apresentamos a execução de um experimento com o uso exclusivo de 
materiais de fácil acesso e baixo custo. Tal trabalho foi realizado no âmbito no componente curricular 
Física, do curso Técnico integrado em Alimentos, do campus Xanxerê do Instituto Federal de Santa 
Catarina. Trata-se da construção de um foguete utilizando garrafas descartáveis (PET) de 600 ml e a 
montagem de um sistema de propulsão que funciona com água e ar comprimido, imitando de forma 
simples o lançamento de um foguete real. O voo de um foguete real dá-se pela queima de combustível. 
A explosão faz com que haja ejeção dos gases provenientes da combustão, impulsionando-o para 
cima. Nesta montagem, a água substitui os gases quentes e sua ejeção dá-se pela compressão do ar 
ao invés da explosão. O presente experimento é uma demonstração da aplicação direta da Segunda e 
Terceira Lei de Newton, além de trabalhar com movimento de um fluido perfeito, utilizando a equação 
de Bernoulli e outras equações como Teorema de Tales. Sabe-se que as atividades experimentais 
proporcionam maior assimilação e compreensão de fenômenos e conceitos, além de promoverem 
momentos divertidos de interação, discussão e reflexão. Nesse sentido, este trabalho se apresenta 
como uma proposta para dinamizar e dar qualidade às aulas de Física, no âmbito do Ensino Médio.
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GRUPO DE TEATRO PALCOLLET E MOSTRA DE ARTE 
e cultuRA didAScálico do iFSc - cÂmpuS XAnXeRÊ

Autoras: ALICIA BOSSINI TUZZI1; FLÁVIA BAGGIO SACHET2; ALINE MIRIANE GUERIOS3

Resumo: O trabalho baseia-se em ações de extensão do grupo de teatro Palcollet (criado em 2017, 
no IFSC - câmpus Xanxerê) e tem como objetivo relatar as atividades dialógicas realizadas pelo grupo, 
exemplo disso, a primeira mostra de Arte e cultura didascálico - Refletindo e dialogando sobre as 
linguagens Visuais, cênicas e musicais - financiamento interno (edital 2019_PROEX 05 - Didascá-
lico), registro EV004-2019. O Palcollet  busca resultados transformadores, como o acesso e o direito 
à literatura e ao teatro aos participantes do grupo e ao público, bem como o acesso à arte e cultura a 
todas as classes sociais, gêneros, faixas etárias, etnias, culturas e crenças, na comunidade interna e 
externa do IFSC Xanxerê.   A metodologia do grupo consiste em encontros semanais, com trabalhos 
de leituras dramáticas - indissociáveis a pesquisas históricas, literárias, teatrais (teatro épico e teatro 
do oprimido) e aos conteúdos das Unidades Curriculares dos cursos Técnicos Integrados ao Ensino 
Médio. As atividades resultantes desse processo são parcerias com diversas entidades e instituições 
do município e região, e, principalmente, o movimento cultural e artístico que o grupo proporciona de 
forma dialógica, reflexiva e transformadora. Assim, através da tarefa de examinar e dialogar sobre arte 
e cultura, acredita-se que a formação cidadã dos discentes extensionistas (protagonistas em todo o 
processo de criação, divulgação, organização, registro e relatório dos encontros do grupo e da Mostra 
de Arte e Cultura) e do público interno e externo do câmpus acontece efetivamente.
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impReSSão 3d: tecnologiA ASSiStiVA deStinAdA
 À peSSoAS com pARAliSiA ceReBRAl

Autores: E. FROBOESE1; L. MENIN2; V. DEON3; M. TOSO4.

Resumo: As características de pessoas com necessidades especiais como a paralisia cerebral, 
limitam os movimentos que o indivíduo é capaz realizar com facilidade. Devido a isso, para que 
possam ser mais independentes ao realizar atividades diárias básicas como alimentação e higiene 
os utensílios precisam ser adaptados para suas particularidades. Porém, devido a baixa capacidade 
de customização, os métodos tradicionais de fabricação desfavorecem estudos relacionados a estas 
demandas. Ao contrário disso, a impressão 3D fabrica peças distintas entre si sem que os custos 
adicionais tornem a produção inviável. Essa tecnologia é mais eficaz quando atua em conjunto com 
ferramentas computacionais como softwares de Desenho e de Engenharia Assistida por Computador 
(CAD) e (CAE). O objetivo deste trabalho é modelar em softwares CAD e fabricar por impressão 3D 
produtos de Tecnologia Assistiva (TA) que auxiliem na vida diária de alunos da Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais (APAE) de Xanxerê - SC. Como resultado foram obtidos produtos (colheres) 
desenvolvidos via impressão 3-D que apresentam boa resistência e acabamento e proporcionam 
uma melhoria na qualidade de vida dos alunos da APAE, aumentando ou mantendo as capacidades 
funcionais das pessoas com deficiência. Além da obtenção de parâmetros de fabricação adequados, 
variáveis necessárias para impressão de peças através da manufatura aditiva.

Palavras-chave: Impressão 3D; Tecnologia Assistiva; Projeto.
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inStRumentAção e contRole de umA máquinA 
de enSAio de FAdigA utiliZAndo ARduino

Autores: J. MÜLLER1; J. TRAMPUSCH 2; M. TOSO3; C. AITA4; V. DEON5.

Resumo: A máquina de fadiga por flexão rotativa é um dispositivo mecânico, que tem a finalidade 
de fornecer tensões oscilantes em um corpo de prova, com o intuito de levar este à falha, através 
do fenômeno de fadiga. O funcionamento da máquina ocorre em função da carga aplicada na ex-
tremidade em balanço do corpo de prova e da rotação por meio do torque do motor. O ensaio de 
fadiga objetiva contabilizar o número de ciclos que um corpo de prova pode suportar antes do seu 
rompimento. Os elementos mecânicos são essenciais para a realização dos ensaios, contudo, para a 
contagem do número de ciclos e o controle de acionamento do motor, faz-se necessário a utilização de 
um sistema eletrônico. Desta forma, este trabalho objetiva projetar e desenvolver um sistema eletrô-
nico para contabilizar o número de ciclos suportado pelo corpo de prova até sua ruptura, bem como 
ligar ou desligar a máquina em casos de emergência ou finalização do ensaio experimental. Quanto a 
metodologia do trabalho, primeiramente é realizado um estudo do funcionamento da máquina, sub-
sequentemente, são realizados os projetos do circuito e a seleção dos componentes eletrônicos, por 
fim, ocorre a instalação dos componentes e realização de testes na máquina. Quanto aos resultados, 
a instrumentação eletrônica utilizando Arduino, apresentou bom funcionamento no controle da má-
quina e na contagem do número de ciclos, tornando-se uma metodologia válida para a realização de 
ensaios de fadiga com segurança, exatidão e confiabilidade.

Palavras-chave: Máquina de Fadiga; Instrumentação; Arduino. 
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inVeStigAndo o uSo dA metodologiA de ReSolução de 
pRoBlemAS em FíSicA noS cuRSoS tÉcnicoS integRAdoS

Autores: J. TREVISAN1; E. Z. MONTEIRO2; J. G. CARLOS3;
R. S. R. RODRIGUES4; R. S. SILVA5.

Resumo: A pesquisa está sendo desenvolvida no componente curricular Física II, com turmas da 2ª 
série dos cursos técnicos integrados ao ensino médio do Câmpus Xanxerê (Alimentos, Informática e 
Mecânica). O objetivo da pesquisa é desenvolver uma metodologia inovadora de ensino e avaliação 
de conhecimentos em física, que favoreça o desenvolvimento de competências e habilidades voltadas 
para a resolução de problemas em física e que seja adaptável e aplicável em contextos formais de 
ensino (educação escolar). Para isso, estamos desenvolvendo uma sequência didática fundamentada 
em metodologias ativas de ensino combinadas com elementos de gamificação a fim de promover 
o protagonismo, a autonomia e a cooperação entre os estudantes. Os indicadores de desempenho 
são avaliados a partir de uma matriz de competências e habilidades específica e por técnicas como 
observação, questionários, avaliações e dinâmicas de grupo específicas. Durante a pesquisa, os es-
tudantes são avaliados por diferentes métodos e técnicas e recebem um feedback personalizado e 
detalhado de seus desempenhos (avaliação formativa). Inclusive, um sistema informatizado está 
sendo desenvolvido para auxiliar o professor no processamento do volume de dados e para facilitar a 
gestão, divulgação e tomada de decisão (planejamento de ensino). Os primeiros resultados revelaram 
um quadro inicial do nível de proficiência quanto à resolução de problemas. Agora, resta saber se (e 
o quanto) esse quadro evoluirá no decorrer da pesquisa.

Palavras-chave: resolução de problemas; física; gamificação.
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memóRiAS AFetiVAS mAteRiAliZAdAS 
nAS RepReSentAçÕeS BotÂnicAS

 

Autores: FLÁVIA BAGGIO SACHET1 ; GABRIEL SAMPAIO2; GIOVANA BIANCA DAROLT HILL-
ESHEIM, JOICE KONRAD, LUCIANE BELMONTE PEREIRA e  ROSANGELA RAMON3.

Resumo: Tendo em vista a importância do reconhecimento da biodiversidade do local em que se 
vive na construção do processo identitário, a pesquisa do projeto PIBIC-EM propõe a elaboração 
de uma coleção botânica a partir de entrevistas realizadas com moradores de Xanxerê e região. 
Busca-se averiguar quais plantas estão presentes nas memórias afetivas para, em seguida, construir 
uma coleção botânica cujos espécimes serão classificados cientificamente. Far-se-á em seguida o 
mapeamento da incidência destas plantas na região a partir de conceitos básicos de cartografia. 
Em seguida, serão realizadas duas formas de representação visual: matemática (geometria fractal) e 
artística (desenhos de observação e aquarela). O projeto foi iniciado no mês de agosto, estando atu-
almente na etapa de realização e transcrição de entrevistas. Esta pesquisa reflete quais as relações 
entre ilustração botânica e identidade a partir de diversas áreas de estudo: Arte, Biologia, Matemática 
e Geografia, tendo como produto final uma exposição itinerante contendo transcrição de trechos 
das entrevistas, mapas, coleção botânica com informações científicas, fotografias, desenhos fractais, 
aquarelas e demais representações artísticas. Por fim, o alojamento da pesquisa no campo da Arte 
devolve à área a abrangência que lhe é inata: a capacidade de interagir com todas as demais áreas 
do conhecimento, uma vez que a arte não trata de “coisas”, mas da relação do homem com todas 
as coisas. 

Palavras-chave: Coleção botânica; Iconografia documental; Memórias afetivas. 
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MODELAGEM MATEMÁTICA E A LEI DE RESFRIAMENTO
 de neWton: um eStudo compARAtiVo 

Autores: A. PERONDI1; D. BERTAN2; R. SAMPAIO3; R. RAMON4; J. G. CARLOS5

Resumo: O presente trabalho é fruto de uma atividade realizada no componente curricular Cálculo IV, 
onde foram realizadas atividades de pesquisa.  Nesse sentido, abordamos Modelagem Matemática 
para investigar a lei de Resfriamento de Newton, por meio de Equações Diferenciais Ordinárias. Essa 
lei descreve a variação de temperatura de um determinado corpo em relação ao tempo. A investigação 
permitiu comparar os resultados obtidos experimentalmente com os resultados analíticos descritos no 
modelo. Para o experimento, foram utilizados três corpos de prova cilíndricos de materiais diferentes: 
aço inoxidável, aço SAE 1020 e alumínio. Os três cilindros foram aquecidos em um forno Mufla por 
45 minutos a uma temperatura de 300ºC e depois resfriados em temperatura ambiente. Todas as 
medidas de temperatura foram obtidas através de um termômetro a laser com medições intercaladas 
em cada material e com um determinado intervalo de tempo de medição pré determinado. Após a 
coleta dos dados, os mesmos foram utilizados para a construção de gráficos. Esses resultados foram 
comparados com a solução analítica, obtida através da resolução do modelo matemático. Em segui-
da, foram plotados gráficos contendo os dados experimentais e a solução analítica para cada um dos 
materiais usados nos experimentos, comparando assim a curva analítica e a experimental. Os valores 
de todos os experimentos convergiram para aos dados analíticos, com um erro de aproximadamente 
10%. O alumínio obteve melhor aproximação.

Palavras-chave: Lei de Resfriamento de Newton; Equação Diferencial; Corpos de prova.
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nóS SABemoS o que comemoS?

Autores: A; SIQUEIRA1. B; COSTA2. É; RIBEIRO3.L. S. EBERS4 J; RISSI5.L. B. PEREIRA6.

Resumo: A má alimentação de crianças e adolescentes no Brasil, juntamente da obesidade infantil e 
distúrbios metabólicos é um tema que causa preocupação entre médicos, nutricionistas e educadores. 
Dessa forma, o presente projeto tem como objetivo abordar de forma lúdica e divertida a temática 
de alimentação saudável entre alunos das escolas de ensino fundamental do município de Xanxerê. 
No primeiro momento, a bolsista e os alunos voluntários reuniram-se por dois meses para elaborar 
jogos e brincadeiras que auxiliassem no entendimento das crianças sobre alimentação saudável. A 
metodologia do projeto foi inicialmente a pesquisa e elaboração de jogos e brincadeiras, foi montado 
pelos alunos extensionistas uma pirâmide alimentar para categorizar os alimentos em seus diferentes 
níveis de importância para o consumo; jogo com montagem de pratos, que o aluno podia decidir quais 
alimentos seriam mais importantes para seu consumo e também o “jogo da velha” composto de frutas 
e verduras. Além disso, foram utilizados quebra-cabeças e jogos de memória todos com a temática de 
alimentos. Antes da aplicação das brincadeiras e jogos realizou-se uma minipalestra sobre conceitos 
da alimentação saudável e uma contação de histórias. Os alunos demonstraram grande interesse 
nas discussões e ampla participação nas brincadeiras. As interações facilitaram o aprendizado e os 
alunos tiveram ótima aceitação das frutas que foram distribuídas no final da atividade acompanhado 
de fábulas para incentivar a leitura.

Palavras-chave: alimentação saudável; jogos e brincadeiras; pirâmide alimentar.
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oFicinAS de pRogRAmAção com App inVentoR: 
A pRogRAmAção e oS BeneFícioS do SÉculo 
ESPECIALMENTE PARA MENINAS E MINORIAS

Autores: A. WEBER1; R. DENK NETO2; A. GIACOMELI3; A. SILVA4; 
C. SILVA5; E. MARASKIN6; J. CARVALHO7; .

Resumo: O ensino da computação e da programação desde a infância torna-se uma importante 
ferramenta na formação de cidadãos conscientes e informados, além de contribuir no desenvolvimentos 
de competências como: pensamento crítico, criatividade e trabalho em equipe. Tendo em vista que 
no Brasil a programação não faz parte do currículo formal, objetiva-se a realização de oficinas de 
introdução à programação entre jovens do ensino fundamental de escolas de Xanxerê e região. 
Espera-se contribuir na formação tecnológica e cidadã dos estudantes, principalmente de meninas e 
minorias, a fim de incentivá-los a conhecer as possibilidades na área da tecnologia. Dessa maneira, 
pretende-se desconstruir estereótipos, gerar oportunidades e incentivar o desenvolvimento de novas 
habilidades. As oficinas estão sendo desenvolvidas em parcerias com escolas de Xanxerê e Xaxim 
em datas e horários definidos por estas. Dentre as atividades propostas está o desenvolvimento de 
aplicativos como calculadoras e jogos interativos utilizando o App Inventor. Foram realizadas até o 
momento quatro oficinas de programação, contando com a participação de aproximadamente 15 
alunos da escola Romildo Czepanhik. Espera-se ainda, realizar oficinas em outras escolas da região, 
despertando o interesse dos jovens e incentivando maior representatividade feminina e de minorias 
nas carreiras de tecnologia, colaborando com o acesso a uma educação científica tecnológica aberta 
a todos e a igualdade de gênero.

Palavras-chave: oficinas; app inventor; programação.
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peSquiSA e deSenVolVimento de um AplicAtiVo 
móVel pARA A pReVenção do Suicídio

Autores: A. WEBER1; R. ZANCHETT2; A. GIACOMELI3; A. SILVA4; 
C. SILVA5; E. MARASKIN6; J. CARVALHO7; .

Resumo: No Brasil, o suicídio é a quarta maior causa de morte entre jovens de 15 e 29 anos, em 
média, 11 mil pessoas tiram a própria vida todo ano. A Região Sul, apesar de conter apenas 14% da 
população brasileira, apresenta um dos maiores índices, com 23% dos suicídios nacionais. Visando 
ajudar pessoas com problemas que afetam o seu bem-estar emocional, tal projeto pesquisou sobre o 
suicídio e formas de prevenção. Posteriormente, desenvolveu-se um aplicativo móvel com objetivo de 
permitir que os usuários procurarem apoio por meio de um chat anônimo e monitorarem seu estado 
emocional através da funcionalidade que usa um “copo de lágrimas”. Conta também com informações 
sobre o suicídio, de forma a abordar o assunto abertamente dirimindo os mitos. Para o desenvolvimento, 
após as pesquisas referente ao problema e de aplicativos similares, usou-se a metodologia code-and-
fix. Essa consiste em iniciar um planejamento elementar, estabelecendo a revisão e correção de erros, 
do desenvolvimento à conclusão do projeto. Na modelagem do aplicativo, os requisitos funcionais e 
não funcionais foram analisados para definir as funcionalidades. O aplicativo conta com as seguintes 
funcionalidades: cadastro de usuário, login, monitoramento do estado emocional com o copo de 
lágrimas, e o chat anônimo. Espera-se obter apoio para dar continuidade ao projeto, melhorar as 
funcionalidades, ampliar os testes e formar uma equipe para disponibilizar o app publicamente e 
realizar as manutenções enquanto ele estiver sendo usado.

Palavras-chave: aplicativo; suicídio; app inventor. 
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PINK LOOP: deSenVolVimento de AplicAtiVo 
pARA AuXílio no tRAtAmento do cÂnceR

Autores: M. RODRIGUES1; B. CHITOLINA2; C. NOEMI PITHON DA SILVA3; 
F. APARECIDA DA SILVA FERREIRA4; L. DE OLIVEIRA JAQUES5; 
L. BELMONTE PEREIRA6; S. WEBER7; T. FERRARI CORTINA8

Resumo: Este trabalho vincula-se às pesquisas parciais feitas ao longo do componente curricular 
Projeto Integrador, do segundo ano do Curso Técnico em Informática Integrado ao Ensino Médio. 
Pink Loop é um aplicativo móvel com o propósito geral de proporcionar melhorias na qualidade de 
vida dos pacientes portadores de câncer, especialmente o de mama, esta doença é considerada, pela 
Organização Mundial da Saúde uma crescente ameaça à saúde global. De forma a atingir seus objetivos, 
o aplicativo apresenta funcionalidades como diário de sintomas, lembrete de consultas, cadastro de 
remédios, informações e dicas de saúde. Seu principal diferencial é um banco de perucas, o qual 
permite salvar perucas de forma a gerar uma lista com as perucas favoritas para serem emprestadas 
posteriormente. Para o planejamento do aplicativo, foram realizadas pesquisas em diversas fontes 
acerca do assunto, tais como a análise e comparação com aplicativos semelhantes já disponíveis, 
leituras em livros e artigos voltados principalmente para as manifestações emocionais mais comuns 
em pacientes com o diagnóstico de câncer (LOTTI; BARRA et al., 2008). Como resultado, espera-se 
concluir o desenvolvimento do aplicativo com êxito, de modo a cumprir com as metas e objetivos 
propostos como o da participação na Technovation Challenge 2020.

Palavras-chave: Câncer de mama; aplicativo móvel; banco de perucas.
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plAno de logíSticA SuStentáVel 
AplicAdo no iFSc cÂmpuS XAnXeRÊ/Sc

Autora: DANIELI ARSEGO ORO1

Resumo: Em 2015, o IFSC definiu em seu Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI 2015-2019) 
a sustentabilidade como valor de gestão, devendo assim considerá-la em todos os seus processos 
administrativos e acadêmicos, bem como na atuação de seus servidores e formação de seus estudan-
tes. O IFSC Sustentável tem como estruturas de governança a execução do PLS (Plano de Gestão de 
Logística Sustentável) através da Comissão Central, da gestão dos câmpus e das comissões locais. 
Em 2015-2016 o IFSC executou o seu primeiro (PLS). A adesão ao IFSC Sustentável no câmpus 
Xanxerê iniciou no fim de 2014, mas foi em 2018 com o aumento no número de alunos e servido-
res, que designou 11 servidores e 01 discente para comissão IFSC Sustentável. A comissão realizou 
quatro reuniões de planejamento para executar um total de 06 ações de grande relevância durante o 
ano, com a participação de aproximadamente de 300 pessoas. A criação do (PLS) foi crucial para a 
transformação da cultura ambiental no interior do IFSC e as ações desenvolvidas no câmpus Xanxerê 
em 2018 reafirmar o seu compromisso com o desenvolvimento sustentável no meio acadêmico. 

Palavras-chave: sustentabilidade; câmpus Xanxerê; PLS-IFSC.
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pRoJeto e conStRução de componenteS eStRutuRAiS 
E MECÂNICOS PARA UMA MÁQUINA DE FADIGA

Autores: J. TRAMPUSCH 1; J. MÜLLER 2; C. AITA3; M. TOSO 4; V. DEON 5.

Resumo: As máquinas de fadiga, em geral, têm por princípio de funcionamento o fornecimento de 
tensões oscilantes ao corpo de prova em teste. Quanto à máquina de fadiga por flexão rotativa essas 
tensões oscilantes são dadas em função de uma carga axial constante e unidirecional aplicada ao 
espécime em conjunto com a rotação produzida por meio do torque de um motor. O ensaio de fadi-
ga visa analisar a vida, em número de ciclos, do corpo de prova testado experimentalmente. Para a 
construção de uma máquina de fadiga, são necessários o dimensionamento e seleção de componen-
tes mecânicos e estruturais. Este trabalho tem por objetivo dimensionar e selecionar componentes 
mecânicos (estrutura, mancal, eixo, placa com castanha e elementos anti vibração) de uma máquina 
de fadiga com extremidade em balanço, submetida a esforços de flexão e torção. Quanto a metodolo-
gia utilizada no trabalho, inicialmente foi realizado um estudo detalhado de modelos possíveis, após 
esta fase foi concebido o modelo conceitual da máquina, o qual serviu de base para a seleção dos 
componentes estruturais e mecânicos, bem como o dimensionamento dos componentes mecânicos, 
de forma que os mesmos não viessem a falhar no decorrer dos ensaios de fadiga, e finalmente a mon-
tagem da máquina e a realização de testes. Considerando os resultados, os componentes mecânicos 
se comportaram como esperado, demonstrando estabilidade e durabilidade, e gerando vibrações 
estruturais mínimas durante o funcionamento da máquina. 

Palavras-chave: Máquina de Fadiga; Dimensionamento; Projeto Mecânico. 
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pRoJeto e conStRução de um diSpoSitiVo 
pARA AnáliSe de FlAmBAgem: eStudo compARAtiVo 

ENTRE MODELOS TEÓRICO E EXPERIMENTAL

Autores: A. FRIEDRICH1; J. TRAMPUSCH2; J. MÜLLER3; M. TOSO4; C. AITA5

Resumo: A flambagem é um fenômeno de deflexão lateral, em função de uma carga axial, que ocorre 
em colunas esbeltas e que deve ser considerado no cálculo do coeficiente de segurança de um pro-
jeto mecânico. Quando a carga axial excede a carga crítica de Euler, o material sofre o fenômeno de 
flambagem, podendo causar falhas e comprometer a segurança da estrutura. Este trabalho tem como 
objetivo projetar e construir um dispositivo para análise de flambagem e comparar a carga crítica 
experimental com a carga teórica de flambagem de três materiais distintos: aço SAE 1020, alumínio 
e acrílico. Primeiramente, foi realizado o projeto do dispositivo para análise de flambagem. Após esta 
etapa, foram selecionados os materiais, tanto para construção quanto para os ensaios experimentais, 
e então, foi executada a construção do dispositivo. Foram realizados três ensaios experimentais no 
dispositivo de análise de flambagem para cada corpo de prova, utilizando barras longas, considerando 
engastes em ambas as extremidades e mesmas dimensões e seção transversal para cada corpo de 
prova. Por fim, campara-se a carga crítica teórica (Modelo de Euler), com os valores experimentais. 
Como resultados, o acrílico foi o que alcançou o menor erro entre todos (cerca de 3%), seguido do aço 
SAE 1020 (aprox. 17%) e o alumínio (em torno de 23,5%). Conclui-se que os valores de incerteza 
obtidos estão de acordo com estudos previamente realizados disponíveis na literatura.  

Palavras-chave: Flambagem; Carga crítica de Euler; Mecânica dos sólidos. 

Referências Bibliográficas

HIBBELER, R. C. Resistência dos materiais. Tradução de Arlete Simille Marques. 7. ed. São Paulo: 
Pearson Prentice Hall, 2010. 637 p., il. ISBN 9788576053736.
POPOV, Egor Paul. introdução à mecânica dos sólidos. Tradução de Mauro Amorelli. São Paulo: Ed-
gard Blücher, 1978. 2 v., il. ISBN 9788521200949.

Modalidade do trabalho: (X) Ensino  ( ) Pesquisa  ( ) Extensão  ( )Indissociável

1 Aluno, Engenharia Mecânica, andre.f1997@aluno.ifsc.edu.br.
2 Aluno, Engenharia Mecânica, jhou.t@aluno.ifsc.edu.br.
3 Aluno, Engenharia Mecânica, joao.pm10@aluno.ifsc.edu.br.
4 Professor, Mecânica, marcelo.toso@ifsc.edu.br
5 Professor, Mecânica, carlos.aita@ifsc.edu.br

2ª Mostra científica do Câmpus Xanxerê

39



pRoJeto e conStRução de um mecAniSmo: RodA de geneBRA

Autores: J. TRAMPUSCH  1; J. BARCELLOS 2; R. BAUTITZ 3; 
R. GIROTTO 4; A. FRIEDRICH 5;J. MÜLLER6; M. TOSO 7; C. AITA 8 

Resumo: A roda de genebra é um tipo de mecanismo que tem por finalidade converter o movimento 
contínuo em movimento intermitente. A estrutura deste mecanismo, constitui-se por uma roda motriz, 
geralmente dotada de um pino o qual transferirá o movimento para a roda movida, e a própria roda 
movida, a qual possui entalhes, de número variável, por onde será transmitido o movimento pela 
distância prescrita em graus. Este trabalho visa projetar e construir um mecanismo de roda de gene-
bra para servir como modelo demonstrativo. Inicialmente foi realizada uma pesquisa detalhada sobre 
modelos e como produzir uma roda de genebra, assim gerando o modelo conceitual do mecanismo, 
o qual é composto pelo mecanismo em si e um motor elétrico conectado a uma fonte de corrente 
contínua, para gerar o acionamento do mecanismo. Na etapa seguinte, definiram-se as dimensões e 
especificações das rodas motora e movida em relação ao número e largura das ranhuras presentes na 
roda movida. A partir deste ponto, foi iniciada a fase de construção do mecanismo, onde foram reali-
zados os processos de usinagem cabíveis para a obtenção das rodas e da estrutura onde seria fixado 
o mecanismo. Como resultado, foi obtido um mecanismo de roda de genebra de 8 entradas onde, 
a cada volta da roda motora a roda movida girará 45°. Este mecanismo foi doado ao IFSC câmpus 
Xanxerê para a demonstração de movimento intermitente aplicado ao projeto mecânico de máquinas 
e equipamentos.

Palavras-chave: Roda de genebra; Mecanismo; Movimento intermitente. 
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pRoJeto e conStRução de um mecAniSmo: BielA-mAniVelA

Autores: B. F. DE OLIVEIRA JUNIOR1; D. BARALDI2; 
J. P. DE FARIAS PRESOTTO3; K. H. SALVADOR4; M. A. TOSO5

Resumo: O mecanismo biela-manivela é um caso particular do mecanismo de quatro barras, sendo 
amplamente utilizado em máquinas para transformar um movimento de rotação em translação, ou 
vice-versa. A finalidade do presente trabalho é realizar o projeto e construção do protótipo de um 
mecanismo biela-manivela. O projeto do protótipo foi realizado no software Solidworks e materializado 
através de impressão 3D e sua base usinada a partir de uma chapa de MDF. O mecanismo representa 
o funcionamento parcial de um motor de combustão interna de quatro tempos. O mecanismo biela-
manivela é um dos mais utilizados na área mecânica, devido a sua simples construção e funcionalidade, 
podendo ser associado ao mecanismo quatro barras, por ser uma variação deste mecanismo. Esse 
mecanismo é o ponto de partida para os sistemas que utilizam o movimento de rotação de um eixo 
ou de uma árvore para obter movimentos lineares alternativos ou angulares. O protótipo construído é 
acionado por um motor de alimentação elétrica e possui uma velocidade angular de 79 rpm. Como 
resultado, tem-se uma velocidade linear no elemento de saída que é dada pela seguinte relação: V = 
R x ω, onde R é o comprimento do elemento de entrada, ou seja, a manivela, e ω é a velocidade de 
giro (velocidade angular de entrada). Portanto, a velocidade do cursor será, V = 0,067 x 7,749 = 
0,520 m/s. Este mecanismo foi doado ao IFSC câmpus Xanxerê para a demonstração de movimentos 
aplicado ao projeto mecânico de máquinas e equipamentos.

Palavras-chave: Mecanismos, Biela-manivela, Mecânica dos sólidos.
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pRoJeto e conStRução de umA BAncAdA
 didáticA pARA eStudo de inStRumentAção mecÂnicA

Autores: A. FRIEDRICH1; D. BARALDI2; D. BERTAN3; M. TOSO4; C. AITA5; K. BECK6.

Resumo: Instrumentação é a ciência que aplica e desenvolve técnicas para adequação de instrumen-
tos de medição, transmissão, indicação, registro e controle de variáveis físicas em equipamentos/
máquinas e nos processos industriais. O objetivo deste trabalho é a realização do projeto e construção 
de uma bancada didática para instrumentação mecânica e posterior execução dos seguintes testes 
de medição: temperatura com termopar, vibração mecânica com acelerômetro e força vertical com 
célula de carga. Primeiramente, foram selecionados os materiais e então, executada a construção da 
bancada didática e dos dispositivos necessários para a realização dos experimentos. O acelerômetro 
utilizado é do tipo MEMS, triaxial, encapsulado com faixa de medição de ± 2g e sensibilidade de 462 
mV/g, o termopar é do tipo K com faixa de medição de até 1250ºC e a célula de carga é do modelo 
RS-100 (tipo S) com capacidade de 100 kg e sensibilidade de 2 mV/V. Utilizou-se um sistema de 
aquisição de dados modelo ADS1800, de 8 canais de medição, taxa de amostragem de 24000 Hz 
e 24 bits de resolução. O software para coleta e análise dos dados dos experimentos é o AqDados®. 
Quanto aos resultados, destaca-se que a bancada comportou-se de maneira estável, sendo rígida o 
suficiente para realização dos experimentos. Os resultados dos três ensaios experimentais realizados 
são valores condizentes com as informações e estudos apresentados na literatura. 
 
Palavras-chave: Instrumentação Mecânica; Bancada Didática; Medições.
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pRoJeto e conStRução de umA ponte de eSpAguete

Autores: J. MARCANTE1; D. A. BERTAN 2; D. BARALDI3; M. A. TOSO4

Resumo: Concursos de construção de pontes de espaguete tem se tornado comum em diversas uni-
versidades, onde alunos de engenharia projetam, desenvolvem e constroem estruturas treliçadas. 
O objetivo deste trabalho foi aplicar os conceitos estudados em Mecânica dos Sólidos I, através do 
projeto e construção de uma ponte de espaguete, consequentemente, determinando a carga máxima 
que a estrutura poderá resistir durante um ensaio experimental. O experimento consistiu na utilização 
de uma ferramenta gráfico-interativa, no caso em questão, o software Ftool, onde foram desenvolvi-
dos modelos de pontes, analogamente, verificado quais modelos apresentariam melhores resultados, 
quanto à capacidade de suporte e estabilidade ao serem submetidas às reações e solicitações impos-
tas pelas cargas aplicadas à estrutura. Importante ressaltar que, a construção da ponte de espaguete 
proporciona grande aprendizado, possibilitando uma experiência prática muito válida, aproximando 
o saber teórico com os problemas reais, os quais poderão surgir durante a execução de projetos, na 
Engenharia. Sendo que, transcorre-se por todas as etapas importantes no desenvolvimento de um 
projeto estrutural, culminando em um teste estrutural destrutivo. Quanto aos resultados, a estrutura 
rompeu-se com uma carga de 22,7 kgf. Atribui-se à falha antes da carga máxima, estabelecida no 
projeto, a prováveis problemas na construção, montagem e colagem dos elementos estruturais da 
ponte de espaguete.

Palavras-chave: ponte de macarrão; projeto mecânico; competição. 
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pRoJeto e FABRicAção de umA 
MÁQUINA DE SOLDAGEM POR ATRITO

Autores: E. H. PERTILE1; K. B. SEDOR2; B. A. LIMA3; 
B. GIACOMELLI4; W. D. S. SCHNEIDER5; J. C. B. SILVA6

Resumo: A soldagem por atrito tem se destacado como um processo em crescente desenvolvimento 
em termos de pesquisa aplicada. Por envolver processos de soldagem sem fusão do material base, 
ela possui benefícios metalúrgicos que a tornam atrativa para diversos setores industriais e desperta 
o interesse científico de pesquisadores relacionados à área. Entretanto, por tratar-se de um processo 
não convencional, algumas variantes da soldagem por atrito exigem equipamentos específicos e 
não disponíveis comercialmente. Neste contexto, o objetivo principal desta proposta é o projeto e a 
construção de um equipamento para a realização de juntas soldadas por FTSW (Friction Taper Stud 
Welding). Assim, os principais objetivos da proposta são: realizar o projeto básico, o projeto detalhado 
e a fabricação de um equipamento que atenda as faixas de operação pré-definidas. Este equipamento 
permitirá a realização de experimentos com materiais de uso comum e a difusão dessa tecnologia 
na região de abrangência do câmpus Xanxerê do IFSC. A metodologia utilizada fundamenta-se na 
proposta de Madureira (2015) e seguirá as etapas de planejamento, projeto básico, projeto executivo, 
e, por fim, a fabricação propriamente dita do equipamento.
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pRoJeto plAYgRound SeguRo: ReFoRmA de pARquinHoS 
DE centRoS municipAiS de educAção inFAntil de XAnXeRÊ

Autores: H. DALLABETTA1; L. LEMOS2.

Resumo: Este projeto objetivou realizar a manutenção e adaptação dos brinquedos dos playgrounds 
(parquinhos) dos cinco Centros Municipais de Educação Infantil (CEMEI) mais próximos do IFSC Câmpus 
Xanxerê. Os equipamentos encontravam-se em precário estado de conservação pela deterioração 
ocasionada por ações climáticas e por falta de planos de manutenção periódicos. Todas as atividades 
vinculadas ao projeto associaram ensino, pesquisa e extensão, aproximando o estudante dos conceitos 
aprendidos no Curso Técnico em Mecânica com a oportunidade de aplicá-los nas atividades de 
manutenção dos equipamentos. Para isso, foram realizadas pesquisas bibliográficas sobre tecnologia 
mecânica, normas técnicas e sobre o mercado de brinquedos para parquinhos. Posteriormente, foi 
realizado um planejamento a partir de visitas aos CEMEI para analisar os problemas encontrados e 
elaborar um check-list de manutenção. Então, foi decidida a sequência de trabalho por classificação 
de dificuldades. Alguns brinquedos foram retirados dos parquinhos e trazidos para as manutenções 
nos laboratórios do IFSC, enquanto outros foram trabalhados no local. Tudo visando a adequação dos 
playgrounds às normas ABNT. Este projeto estreitou o vínculo entre as instituições e melhorou a vida 
da comunidade (com parquinhos mais bonitos, seguros e confortáveis para as crianças) utilizando as 
potencialidades dos servidores e o protagonismo dos alunos envolvidos no projeto.
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quAliFicAção de tRABAlHAdoReS noS pRoceSSoS
de SoldAgem mig/mAg e ARAme tuBulAR

Autores: H. S. SILVA1; B. GIACOMELLI2; G. PEREIRA3; J. C. B. SILVA4

Resumo: Este projeto de extensão está sendo realizado em parceria com o sindicato da indústria 
metalmecânica de Xanxerê - SIMMEX. Ele tem como propósito a qualificação profissional de 
trabalhadores do setor por meio das potencialidades do Instituto Federal de Santa Catarina. O objetivo 
geral do projeto é a qualificação dos trabalhadores para a devida atuação nos processos de soldagens 
MIG/MAG e arame tubular. Os objetivos específicos são: oferecer aos trabalhadores um aumento das 
competências necessárias para a atuação no mercado, disponibilizar aos estudantes extensionistas 
uma integração com as atividades e cotidiano das empresas desse setor, e a possibilidade da troca de 
conhecimentos entre a comunidade e os servidores. A metodologia do curso tem como fundamento o 
desenvolvimento das operações dos processos de soldagens MIG/MAG e arame tubular por meio de 
uma abordagem prático-experimental. Os tópicos seguintes são abordados durante o curso: metrologia, 
segurança, saúde, organização do espaço de trabalho, uso de equipamentos e ferramentas, leitura 
de desenho técnico, técnicas de operação, terminologia e descontinuidades. O resultado esperado, 
em função do curso, é a aquisição de novas competências entre os trabalhadores participantes, e o 
reconhecimento destas competências por parte das empresas ligadas ao sindicato parceiro do projeto.
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ReApRoVeitAmento de pet com moldAgem poR inJeção:
um ARtiFício pARA o enSino, peSquiSA e eXtenSão

 dA ciÊnciA e engenHARiA de mAteRiAiS no cAmpuS XAnXeRÊ

Autores: A. BECKER1; D. BERTAN2; J. MARCANTE3; L. ARNO4;; W. LEOPOLDINA5, V. DEON6

Resumo: A ciência e engenharia dos materiais, uma das grandes áreas das engenharias, é um dos 
componentes fundamentais e básicos dos currículos dos cursos de mecânica. Neste campo, o IFSC 
Xanxerê possui estrutura limitada apenas para o ensino dos materiais metálicos. Propiciar uma for-
mação adequada também em materiais poliméricos, conhecidos popularmente como plásticos, per-
mite formar profissionais de mecânica capazes de utilizar estes materiais de maneira mais eficiente e 
consciente, com potencial para elevar a reciclagem e reaproveitamento destes materiais, atualmente 
em menos de 15% em relação a produção anual. Desta forma, o objetivo do presente projeto é pro-
jetar e construir uma prensa injetora de polímeros para fins didáticos, capaz de injetar polietileno 
tereftalato (PET) reaproveitado de garrafas de bebidas diversas. Esse equipamento será aquecido por 
resistências do tipo colar para fundir o polímero depositado no seu interior. O PET, uma vez fundido, 
será injetado em um molde de alumínio contendo cavidades projetadas no formato de peças para 
jogos didáticos ou educacionais. A prensa injetora encontra-se em fase final de montagem e ajustes 
e os moldes para injeção em processo de fabricação. 
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SISTEMA MASSA MOLA E MODELAGEM MATEMÁTICA

Autores: D. BARALDI1; R. GIROTTO2; W. CASAGRANDA AMARO3; R. RAMON4  J. G. CARLOS,5

Resumo: As Equações Diferenciais buscam descrever o comportamento de algum sistema ou fenô-
meno da vida real em termos matemáticos. Tendo isso em vista e o meio no qual a engenharia me-
cânica está inserida, buscamos validar dois modelos matemáticos, que descrevem o sistema massa 
mola livre e com amortecimento, através de um experimento prático. O presente trabalho, fruto de 
investigações realizadas no componente curricular Cálculo IV, foi desenvolvido em duas frentes: aná-
lise matemática, através utilização de modelos matemáticos, e a análise experimental, que consiste 
na construção de uma estrutura para realizar os testes e aferir os dados do mesmo. Com a estrutura 
pronta foram feitas simulações utilizando uma massa de 2.26 kg e uma mola de coeficiente elástico 
de 1.22 N/m, realizando os experimentos com oscilação livre e amortecida. Para realização do experi-
mento a massa foi fixada em uma extremidade da mola (que se encontrava em livre de esforços e fixa 
a estrutura) e então solta, ocasionando a oscilação. Os procedimentos foram todos filmados e com o 
auxílio do software de vídeo tracker analysis, aferidos o tempo e posição da massa. Dessa forma foi 
possível comparar os modelos matemáticos e experimentais através de gráficos gerados no software 
Geogebra. Em suma, é possível afirmar que os dados do modelo experimental se aproximaram razoa-
velmente bem do modelo analítico, contudo as análises se divergem após o tempo de 2 e 6 segundos 
para os sistemas amortecidos e livres, respectivamente.
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SoFtWARe geogeBRA: umA FeRRAmentA eFiciente 
pARA o eStudo do Volume doS SólidoS de ReVolução

Autores: J. MARCANTE1; D. A. BERTAN2; R. RAMON3; J. G, CARLOS4

Resumo: O objetivo deste trabalho é utilizar o software GeoGebra, como ferramenta pedagógica para 
aprendizado de conceitos presentes nos componentes curriculares de Cálculo, em especial, sólidos 
de revolução. Para tanto foram abordados conceitos de integrais, volume de sólidos de revolução 
e regressão linear com o software Geogebra. A partir da imagem do objeto e o conhecimento do 
funcionamento do Geogebra foi possível calcular o volume de objetos reais. Posteriormente foi 
comparado o volume calculado com o volume real. Os resultados foram convergentes. Pesquisas 
na área destacam bons resultados ao se utilizar o software Geogebra para explorar os conceitos de 
Cálculo, em especial os sólidos de revolução, pois o Geogebra, permite que o aluno tenha maior 
autonomia em relação a construção do conhecimento. O GeoGebra é um software dinâmico, com 
uma interface gráfica 2D e 3D que permite explorar diversos conceitos matemático. É importante 
ressaltar que, o mesmo representa uma grande oportunidade para os estudos do cálculo de volumes 
de objetos não convencionais. Enfatizando-se que, para alguns casos, a ausência de ferramentas das 
quais permitem a visualização do comportamento de uma função, dificulta a aprendizagem. Portanto, 
foi possível verificar que o GeoGebra, representa um grande instrumento pedagógico proporcionando 
uma forma de ensino eficiente, onde o aluno, juntamente com o educador, poderá transformar a sua 
forma de compreensão dos conteúdos.
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“teRRA, plAnetA águA”: deBAte HídRico 
e queStÕeS AmBientAiS no oeSte de SAntA cAtARinA

Autores:  J. M. IMBES1, A. J. GIACOMELLI2,  G. S. SOUZA3, L. W. ERAS4

Resumo: O Alto Irani é composto por 60 municípios e suas bacias hidrográficas abrangem cerca de 
11.122 km². O objetivo do trabalho foi o de explorar e sistematizar os diferenciados debates sobre 
os recursos hídricos regionais do Oeste de Santa Catarina, a região do Alto Irani. O projeto realizou-
se a partir de três vias: uso de metodologia qualitativa, exploratória e etnografia visual. O estudo 
concentrou-se principalmente no Município de Xanxerê e suas fronteiras, que possuem quatro grandes 
rios: Chapecozinho, Irani, Ditinho e Xanxerê. Inicialmente, realizou-se o levantamento bibliográfico do 
debate hídrico do Oeste Catarinense, o que possibilitou um aprendizado científico e um olhar crítico 
sobre a temática hídrica, sustentável e ambiental. Foram realizadas em seguida, entrevistas com os 
coordenadores da Associação dos Municípios do Alto Irani (AMAI) e demais lideranças locais. Ainda, 
após o mapeamento dos rios, realizamos uma etnografia visual fotográfica destes, confrontando e 
analisando os demais dados obtidos. Os resultados sociais, etnográficos e institucionais diversificados 
revelaram um debate com uma sistematização e organicidade difusas e fragmentadas, má qualidade 
hídrica e um processo de degradação ambiental intenso. 
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USINAGEM A PLASMA 

Autor: K. COSTELLA1; L. L. LEMOS JUNIOR2

Resumo: A usinagem a plasma, ou corte a plasma, é um dos processos de usinagem não conven-
cional economicamente viável, com boa rentabilidade, versátil e amplamente utilizado nas mais 
variadas aplicações, desde a agricultura e pecuária com cortes de peças para seus equipamentos 
a construção naval e se estendendo por outros mercados. Pode ser utilizado em materiais conduto-
res, dentre os principais estão o aço-carbono, o alumínio, o aço inoxidável, entre outros. O corte a 
plasma surgiu na década de 1950 quando cientistas buscavam aperfeiçoar o processo de solda TIG. 
Percebendo que reduzindo o diâmetro do bico da tocha, o arco elétrico se constringia, ocasionando 
o aumento da velocidade do gás, que acabou por cortar o metal. O plasma é o que chamamos de 4º 
estado da matéria: sólido, líquido, gasoso e plasma. A diferença entre esses estados está ligada aos 
seus níveis de energia relativa. Quando adicionamos uma grande quantidade de energia ao vapor, ele 
se decompõe em vários gases componentes, tornando-se eletricamente condutor ou ionizado. Esse 
gás ionizado de alta energia chama-se plasma. A evolução do corte a plasma nos últimos 70 anos 
tem sido surpreendente, como a inclusão de ar como mistura de gás para corte e até mesas de corte 
com água. O objetivo deste artigo é trazer material confiável a pesquisas e trabalhos científicos em 
português, pois a maioria do conteúdo sobre o tema está em inglês. Para a elaboração deste artigo, 
utilizamos como metodologia a pesquisa bibliográfica.

Palavras-chave: Corte a plasma. Usinagem por plasma. Produtividade.
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USINAGEM POR FEIXE LASER

Autor: E. MEIRELES COSTA1; L. L. LEMOS JUNIOR2

Resumo: A usinagem à laser (LAM), é um método de processamento que pode ser aplicada a diversos 
tipos de materiais, sendo que na usinagem possibilita o trabalho de geometrias complexas. O laser 
funciona a partir da excitação do átomo por uma fonte externa de energia, fazendo com que cada 
vez que um elétron retorne para o nível anterior, e emita um fóton de luz, que por meio de espelhos 
será concentrado gerando um feixe de luz. A aplicação deste método nos processos industriais 
trouxe muitos ganhos para o setor, tornando este estudo relevante, dentre tantas vantagens, algumas 
se destacam, sendo a alta precisão dimensional dispensando acabamentos posteriores, e melhor 
aproveitamento de matéria prima. O artigo contempla uma pesquisa bibliográfica que aborda de 
forma breve a história, o princípio de funcionamento, e as características do laser. Em destaque 
estão apresentados os quatro principais processos de usinagem a laser, sendo Laser a gás de CO2, 
Laser a gás excimer, Laser em estado sólido Nd:YAG, Laser em estado sólido Yb:YAG. Alguns dados 
são enfatizados, como parâmetros de processo, aplicações, limitações, vantagens e desvantagens, 
análise de eficiência energética, entre outros. Os resultados deste estudo revelam que o processo de 
usinagem a laser substitui muitos outros processos de corte, contudo, o custo de investimento inicial 
elevado do equipamento inviabiliza a aplicação deste método para muitos setores.

Palavras-chave: corte laser; parâmetros de processo; qualidade superficial.
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utilitARiSmo e A conStRução de umA 
moRAl comumente pARtilHáVel

Autores: M. RODRIGUES1 ; P. BOSSINI TUZZI2 ; R. DENK NETO3

Resumo: O presente projeto de pesquisa tem como propósito central apresentar uma saída aos 
confrontos éticos, políticos e sociais que vivenciamos atualmente. Esta proposta, parte do fato de 
que vivemos em sociedades éticas plurais que defendem valores e crenças antagônicas entre si, 
mas que podem chegar a acordos comumente partilháveis, pois, cremos ser possível e necessário, 
e mesmo desejável, ter padrões morais que possam ser aceitos de maneira recíproca e universal. 
Assim sendo, o projeto tem a intenção de propor uma moralidade comumente partilhável, baseada 
numa perspectiva utilitarista que contribuirá na construção de uma moral que efetive-se na razão 
prática, bem como em descobertas desenvolvidas hodiernamente pela psicologia moral, quanto pela 
neurociência (KAHNEMAN, 2012), relacionadas a construção desta moralidade. Desta forma, a 
teoria proposta baseia-se na possibilidade do desenvolvimento de uma “moeda comum” e de uma 
“metamoralidade” que possibilitará acordos consensuais básicos. Para tal, serão realizadas leituras 
em diversos referenciais teóricos acerca do assunto, tais como o livro do psicólogo e neurocientista 
Joshua Greene “Tribos Morais”. Além disso, a aceitação da teoria dar-se-á por meio de um 
levantamento estatístico mediante uma pesquisa quantitativa no câmpus, prática esta, que relaciona-
se à filosofia experimental. Em suma, a pesquisa justifica-se na ideia de que este estudo é relevante 
para repensarmos o modo como lidamos e entendemos a moralidade comum.

Palavras-chave: Moralidade; utilitarismo; metamoralidade.
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